
Aos Trabalhadores da Carris

Os trabalhadores e reformados da Carris conhecem-nos. Sabem que cumprimos os nossos 
compromissos. Estivemos juntos em muitas lutas, resistimos conjuntamente ao roubo de salários e 
pensões e ao processo em curso de destruição da nossa empresa. Estes compromissos, no seu todo, 
representam uma linha de ruptura com o caminho que tem sido imposto por PS/PSD/CDS, e a afirmação 
de uma alternativa patriótica e de esquerda também para o transporte público e seus trabalhadores. São 
compromissos sem «ses» e sem «mas», são aquilo que defenderemos, apoiaremos e praticaremos. São 
compromissos que serão honrados, como sabeis, em qualquer circunstância, com a força que temos, 
mais toda aquela que o povo nos quiser dar.

10 Compromissos da CDU para com os trabalhadores 
e reformados da Carris

4 Outubro 2015

O voto é uma arma! 
Usa-o!

Perguntarão alguns: E com que dinheiro farão essa política? Ao que respondemos que essa é uma falsa 
questão, pois não é um problema de falta de dinheiro, mas sim de opções de classe. Há dinheiro para pagar 1075 
milhões à Avanza e não há para pagar justas Indemnizações Compensatórias à empresa pública? Há dinheiro 
(milhares de milhões) para pagar swaps, para pagar BPN’s, BES, e afins, e não há para pagar salários e 
complementos? O país não tem falta de dinheiro, sobram é aqueles que o desviam para si e para os seus!

E dirão outros: Mas vocês não têm votos suficientes para executarem esta política. É verdade que não temos 
tido, mas estas eleições serão só no dia 4/10/2015, só nessa altura se saberá quantos votos tem cada força política. 
E seja como for, cada voto na CDU garante sempre três coisas: (1) que se elegerão deputados que honrem estes 
compromissos e que, por exemplo, só aprovarão um Orçamento de Estado que os respeite; (2) contribui para 
afirmar a necessidade de uma verdadeira mudança de rumo, de uma ruptura com as políticas que PS/PSD/CDS têm 
imposto alternadamente ao país, por uma política patriótica e de esquerda (3) garante a quem vota que não será 
cúmplice de quem o rouba e explora, como são todos os que se abstêm ou acabam por votar na troika de sempre.
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 Anular o processo de subconcessão da exploração comercial dos Autocarros da Carris

Anular o processo de reestruturação em curso nas quatro empresas (Carris, Metro, Transtejo e 
Soflusa)

 Integrar a CarrisBus na Carris

 Manter a Rede de Eléctricos, Elevadores e Ascensores integrada na Carris e na oferta de transportes 
públicos e travar a privatização da CarrisTur.

 Reconstruir uma Autoridade Metropolitana de Transportes desgovernamentalizada e com meios e 
poderes efectivos recebidos do poder central

Anular todas as swaps e sanear as contas da Carris fazendo regressar à origem a dívida que os 
sucessivos governos nela depositaram

 Reconstruir um quadro de pessoal e de oferta correspondente com as necessidades do transporte 
público 

 Descongelar os salários, diuturnidades e progressões na carreira, acabando com os roubos nos 
salários dos trabalhadores (recordamos que o PS promete roubar «só» 40% do actual corte em 2016 e o 
PSD 60%)

 Acabar com as restrições à contratação colectiva (nos Orçamentos de Estado e revendo o DL133/13)

 Acabar imediatamente com o roubo dos complementos de reforma e devolver o direito de acesso 
gratuito ao transporte aos trabalhadores, reformados e familiares.



Trabalhadores da Carris apelam ao voto na CDU:

Por um Transporte Público de qualidade,
acessível a todos!

Pelo Trabalho com Direitos!

Vota CDU!

Amândio Rodrigues Duarte, Técnico • António Alberto, Delegado STRUP, Mecânico-auto • Arménio 
Carlos, Dirigente CGTP-IN • Bruno Vilhena, CarrisBus, Dirigente STRUP, Soldador • Dário Filipe, 
Delegado STRUP, Guarda-Freio • Eugénio Bernardes, CT, Bate-chapas • Fernando Manuel Soares, 
Pintor • Fernando Mestre, Delegado STRUP, Guarda-Freio • Filipe Gaspar, Dirigente STRUP, Guarda-
Freio • Firmino Couto, Dirigente STRUP, Motorista • Florentina Leonte, Delegada STRUP, Ajudante • 
Hugo Ferreira, Dirigente STRUP, Motorista • Jairo Correia, Dirigente STRUP, Guarda-Freio • João 
Policarpo, CT, Motorista • João Santos, Delegado STRUP, Técnico • José Manuel Amado, Dirigente 
STRUP, Guarda-Freio • Luis Filipe Andrade, Dirigente STRUP, Motorista • Luis Filipe Santos, 
Electricista • Luis Manuel Caronho • Luís Miguel Santos, Dirigente STRUP • Manuel Coutinho, 
Dirigente Sind. Contabilistas • Manuel Leal, Dirigente STRUP, Electricista • Nelson Borges, CarrisTur, 
Dirigente STRUP, Motorista • Paulo Mendes, Dirigente STRUP, Motorista • Pedro Carvalho, Dirigente 
STRUP, Motorista • Ricardo Matos, Delegado STRUP, Motorista • Ricardo Miguel Alves, Motorista • Rui 
Américo Martins, Técnico • Sérgio Crescêncio, Dirigente STRUP, Motorista • Sérgio Xisto, Dirigente 
STRUP, Administrativo • Tiago Fernandes, CarrisBus, Dirigente STRUP, Pintor

(Marcha Contra a Privatização dos Transportes, 3/7/2015)


